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Orçamentária! 
. . ' 

---------
tons rução do Túmulo 

Quinta. feira óltima Dr. N elsen Oomes de ga religiosa.mente, não l oum total de apenas 
nossa rerortag""m man- Oliveira, ÜE'-waldo Nas- hácou·10 não faier cons- duzeutos e quarenta mil 
tev:e con t acto · com o sar e êle próprio, ha- tar u mesma como apa.r- cruzeiros!. 

do Padre agno Dr. Harold o Bizrnchi, vi am a presentado umti te integrante da receita E. com mais de no-
vereador pelo PTB e eme:ida ao orçameúto, Todavia, prosseguiu ve milhões de cruzeiros 
c:andidato à Depu tad o aumenta ndo a receita o Dr. Haroldo Biànchi, sem fazer parte inte-

r Em dias da semana '1St1 uter era amigo de E-.tadual no pleito de qu~se que em dobro, o bloco da situação, a- grante do orçamento, 
~nd a, rl uniu-se Co- todo~ e todos qu(:rcrão 1962 e com êle rnan- faz endo colocar a ver- poiado posteriormente , não há duvida que o 

l,ij ~,à,() p , ' d v . ,, ro-l,.onstrnção dnr ao mesmo o seu teve demora d~ conver- ba do artigo 20, desti• com durpreza para to- município será grande-
M. lu,nlllo do Pl:l.dre aux ílio, I-ht medid!:l- de saçãó a resp8i to do pro-• oada aos municípios e dos nós, pelo vereador mente prejudicado. Ês-
l agno, t\ qual, apó, was po'-::.e:':1. palado a1.1m~nto da re- que. parl:1 Jacarezinho I Oswald0 N~ssar, recu- te foi o motivo pelo 
<~tnoradas conversa- · Já ncl próxima edi- eeita orçamentária pa-,importará em ma is dcl$OU a emenda do orçl:l.- qual nos batemos pela Çoee 1 j 
t ·, 1ouve por brm dh.> e::,:-turemos tq:resen- ra o exe rdcto dê 1961 dez rmlhões de cruzei- mento. incluind(iô), para. emenda orçamentária: 01·nar 'bl. A ql··i PU tca torla e t nndo a todo o po,·o lllfonnou-nos o Dr . roe. 1distribniçã0 d e uma o bene::fício do municí-
d~c1 quer sub ~c riçãd de! Je J acarezinho a for- Ht.iroldo Dia ncbi qne, .' Conforme é de co-' \·erba superior a dez pio • de J a.carezinho!, 
ri t'"ttvos para a 1 efe - i 1ua de contribuição de realmente o bloco da nhe:!iment,i geraL , afir- milhões de cruzeiros, concluiu o Dr. Harol-

c '~ construção. rloHativo~ ptHD a cons- (>posi(,'ão , composto dos mou-fl0S o Dr. Harnldo \'Unas distribuições a do Bianchi. 
\'/

1 forma de dona ti- 1 rução rl ' > túmulo d,e ve1·\ adore.:1 Sebastíã.o I Biancbi, a partir de entidades benefieientes 
\'" ~er{t J)r•:pnlar urna J>:1 1Jr,"' :1'..1?t 0•rn,) .~~,1L1te r. 1 "o· • L I lfe • • dou o a'e --~~--------~----------• ,z . u -.. _ , ....,- <.e :1 0 u1ar, au ro _Ju - • ver~iro v1n . r , I 

que Padr e Magno , na, Dr, Ruy Ferreira, acordo com le1 promul-
...____ ___ ~- _ ~ ·--~.....,,...,_-- gada pela A.l!sernbléin 
Ediçüo legislativa do Estado 

o pagamento da ·verba 
do art. 20 será feito 

l pela própria reparti ç[o 
! arrecadador.!l dos irn pos-
i. • tos e5taduais, não ha-

Dágin ... s I venrJo, assim, pos!'-ibih-
---- 1 ·· . '- dade alguma no atrr.zo 
N~ 'de seu nagamento 210s -~g§J Jacarézinh,)-,-2-0_d_e_N_o_v_e_m_b_r_o_d_e_1960IAno I municfpioe. Ora, desde 

----~-... --:...-~--..,_, • OU:11\YOCI.-.-~----------...: 

que tal verba será pa• 
--~,_,., __ ,..,.,, ______________ ~-------

C AF EI C 'LTORES REPUDIAM 
CANCELAMENTO DE SEUS DÉ-; 
() Pr • ªº obs.tant b · b - d • , • 1 • • d • t h N· PROJETO SEI..,IA DE 
1 ()Je to d . e o tivesse oa repercussao, e mtc:10, ,erminél o rec o: « ao se ·, 
to, eli 1111n e lei apresentado pelo Depwtado Cez,31• Prie-1 ju•tifica o pedido para o FATO IMORAL 
/f1;ku1t0 ; nd~ definitivamente a dívida mantida pelos canc-elamento do débito des- De acôrdo com informes 
5~ª dos Íi:s Junto ao Banco do Brasil, em cernsequên- ta minoria de cafeicultores extra-oficialmente reaebid0& 
te~. ellcontr:ncia mentos sôbre os cafés geadoi de 53 e quando todos foram atingi · por «O Estado:., o ·deput:1-
ta ~o café. itgora a r,:,pulsa de largas parcelas da gen- dos pelas geadas e outfól~ do Cezar Prietro apresen-
te '-'1ba~ ecorda-se que o Deputado N1lson Baptis- regiões como São Paulo e teu o seu projeto, visando 
\tt Oca~i:m dentrevista c0ncedida a êste matutino, já Minas, com produção pe o cancelamento da dívida 
J\º "º Pr 0 . e expressar a sua discordância em rela- qu·ena. não ião beneficia- de ca~eicultores junto ao 
te~eto, arg~Jeto apreseatado pelo parlamentar Cezar das>. Diz ainda o telegrn e~tabe lecimento de crédito 
Pro1dos Par:entando que os oitos ano!! de prazo con- ma, que no caso do Go- oficial, mediante paga men - ~~:· .. 
to dlll 1ss0 d que os cafeicultores saldassem aq.:iele com- vêrno atender à cafeicultu- to de <comissões» por par- ;.'il , eve . d d~st a divida r.1am ~er basta1ües para o total pagamen- ra, quando da ocorrência te de um a minoria e ca-
tra es ~afei • 1 Cmbora possa parecer paradoxal, atitude de l'lOVa!'l ge11das - aten- feicultores, cuj<ls perdas 

Z~r benetu_tores contrí\ um projeto que viria a lhes dimento do qual não se com as geadas de 53 e 55 
C:(), icios. fundamentada em razões púnderáveis. n1ostram seguros - nen- foram bas tantes eleva das 

C:()n~;JLE
1
RA:fIV;i\ DE hum dêles viria a saldar o (entre 20 e 30 milhõ 2"s 0e 

•'l ~ O Prieto, ta;xane:lo-o de «imo· seu ~débito com o Banco cruzeiros) em razão da am· 
IlR.o-,.. P l·~O, Ó PIO ral e contrário aos interes- do Bragjl, Finaliza a Co plitude de mas lavouras., 

,7 11\ 'el- J. ESTA d f I < .J ' •g ~es a ca eicu tura > razão operativa dos Cafeicultores Ti:ii!" cafeicultores. entre-
~-~ll"tact rama env1>.do a l 1 1 -" '-à " 03 - pe a qua so !citam votaçao de Cornélio Procópio o seu tanto, contariam com enor-

Sid~11'llara Fedcom assento contrária. Frisa ainda o te- pronunciamento com as se- me volume de recursos pa· 
~1i~· te du R er.1 I. ao Pre- legrama, que tal pedido - guintes palavras: «A gran ra sal 1-lar seus débitos. não 
\~b 1stro d epública e ao cancelc"mento e.lo débito jun· de maioria dos cafeiculto- o fazendo por circunstân -
da , ªtiào ?a/" 2enâ.a, sr, to ao Banco do Brac;il - res desta região há mais cins em nad a ligad as à fal-
1~it I C:aor. s. de .t\lmei- part~ «da absoluta mino~ia de 20 anos cultiva café. ta de meios financeiMs. 
< o u t()r., -erat1vêl dos Ca d f . 1 - . rl\êJ ,s dn Z - - a ca e,cu tura, nao mvo- tendo sido atingida por tô 
~~ll p/\l Pr()cõp· 0

1
n a de c.,ndo abselutamento inte- das as geadas até e,ta da · I (Tranêcrito do ~Est;ido do 

1'to ªte~to 10 a v r a rêsse ger11l da cla!'i~~». A- ta, e no eRtanto possu~m J>arana> de 6-11-60). 
do u- contra o prn- crescenta o já aludido ges- posição financeira equili- • e e 

"'PUtado Cezar pacho t,?legr.Hico, em de- brada». . , 

Editoria_l 
Algun's pas os que se dê pelas ruai da cida-

de e ch!?'ga-se à conclusão ele que Jacarezinho es-
tá abandonada, sem uma pessoa que em a dirigindo, 
!e a sua aparência. 

A s eleicões foram realizad;as há já cincoenta 
dia~ e a inda P.odemos ver, como em plena campanha 
eleitoral os cartazes de propaganda política, enalte-
cendo êste ou aquele ca1o1.dídato. Se combatemos, 
antes do pleito, a forma pda qual a propaganda 
política era feita em J acarezinho, com maior ra-
zão aind3 devemos combater, &pós @ término dês-
se mesmo ple ito, o idêntico estado eru que se encon-
trc1ra nossas ruas 

A falta de um Código de Posturas, ou a fal-
ta de algu~ai que o faça cumrrir salta aos olhos 
de todos quanto por aqui pas•em. E a impressão 
que ,;e leva de Jétoirézinho, outrora uma cidade 
mvejad.a pela sua limpeza, é a de que estamos sendo 
nBl cuidados. 

Na reabdade, a confusão eaorme. A licen~ 
ça solic1tE1da pelo sr. Prefeito MunícipoJl veio com-
plicar mais · ainda. 

Até o momento, 0-=1 partido, pólítirns que de-
veriam " sponte sua" proceder i.i limpesa da cida-
de, não foram ch;im3dos à atençã0. E, c1os funcio· 
nários da Prefeitura, os qu .~is por P-ÓS foram vi"tos 
inúm C'ras vêzes prcg,mdo cartaze~ de propaganda 
política, nad a foi ordenado no mesm~ si-ntido. 

A confu•ão gern a confusão. E a falta de ad-
m inistrnção gera a desorganização. 

Alertamo:, nosco .povo para que. espontanea-
mente, desde que a Prefeitura Muncipal não toma 
suas providências, proceda a uma verchidelra "ope-
ração limpeza", cada um efetwando o afastamento-
dos cart.izes de proganda política que existem de-
fronte de sua casa. 

Na falta de que°' nos admini~tre, devemos nós 
mesmos ser os admistradores. 

PROF .. CARLOS NEUFERT 
Faleceu na matlrngada do dia 18 do ~~rrcnte, 

o Prof, Carlos Nc11fert, me::tre estimado e amig-o 
de t 0dos em Jacare;:inho. O Prof. Carlos Neufcrt, 
que era \iúvo de Da. Elsbcth Nn1fi:1t, nasceu na 
l'enha, Sf10 Pauln, em 16 de setembro de 1884 

íi:cH re-,idérncia ue~la cidade de Jacarezinb1; 
uo ,1110 de 1')38, 011de, mercê de sua ambmde es-
pont,:1nea, ali,,da a um e::pírito J·ovial con~ecruiu 

• , b !,('f,l11JeH um ~em numero ele amigof-, 
l'rofe. ror no Col. Hui BarboF.i, !oi sempre 11m 

eotusias~a <lo de se nho à mi10 livre, procurando 
tr~nsm1t 1r ;1 ,eu::. alunos os seus melho1es ensina-
mtnto~. Llt'i,a o Prof. Carlos Neulert os seg·uin~ 
tes fithos: J>r0fa . Lu cia HerbelE', casada com e, 
Prof, (;lemrnte Ilerbele e Dr (;erhard Neufrrt ca· 
sarlo com a Srn: nt;ilia Neuf~1t, Deixa ainda seis 
n et 11 s e 11111 his;1do . . \ farníJi;1 cn1ntada, enYiamos 
nosr-a~ condnlências. 
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( Conlmuação) 

Lombos de caitelús, pernizes de veado 
Chiavam já rw espêto e re fervia cheia 
A panela de arroz, com palmito virado. 

Corria nova pin90; em regra slmpre pouca -
Era um novo fonto r e começa11a a ceia, 
Os pratos :-ôbre os mâos e morseyõe~ à boca. 

N o dia seguinte , u 
t urma foi d isp~nsa da 
e partiram Batista e 
Negrão em demanda 
para o nova Capita l, 
le vand_o oa a pontamen-
t os dos serviços feitos 
para organ ização do 
mapa descritivo, se nt i n-
do o coração opresso 
por deixarem par"a. sem ~ 
pré, t a lve)ll, tão bons 
companheiroi;;, q ue a li 

do presidente conceden-
do a J oaqu im S. Batis-
ta o títu lo de senhor e 
possuidor de um a área 
de quarenta mil alquei-
res. 

Part iram, a seguir, 
os três, a cavalo rumo 
à São Simão, contentes 
e vitoriosos. 

UM BELO DIA 

também ficavam cabis-: Sem que ninguem 
baixos e mud os, à bei-- esperasse, entrou pela 
ra da estrada. casa a dentro de meu 

Tinha no. já os aguar- avô materno, onde mi-
dava, a nsio~o em Cur i- nhã mãe havia ficado 
tiba, para conclusão do com a criançada, urn 
processo de legitimação homem que ma is pare-
processo que depois d e; eia o pu i do Caapora. 
pagas as custaR, taxas! Era o Bat ista, era 
e mais emolument(1s I meu pai! 
fo i j ulg~do po r sente9ça A notícia de sua <;he -

, 
AUTOMO-VEIS ' ' ----------••-----------------~~~------~~C-~---~-~--- j 

Compr<l ndo, vend P. ndo o perm utando seu autó-
movel procure a Ag ência Comendador. um a loja 
no capital do Esta.d o a <l is posiçi'io de V. Sa. 

In for mações nesta cidade com o Sr . Pedro Le-
mo Ribeiro. 

EM CURITIBA - EM JACAREZINHO 
Comendador Arau jo, 376 - Cel. B., ti sta, :300 

Fone, 4 3680 Fo ne, 1 

Escritório Comercial 

Escrit~ s Comercta is , Fiscais e Agdcola !J 
E stampi lhas Feduais 

Rua Coronel Alcântara , 251 Fone, 93 
9 anos de preferênci.,. pe'a maioria 

dos comercianb s de Jacarezinho 

• Astolfo Severo Batista 

gada correu célere. pouca uemora , um pe-
A casa se encheu de daço dessa . seisrna,ia, 
pti.rentes e am igos e recebendo dinheiro com 
curiosos, que se posta- 8obras par~ dizer ao 
vam até pelas janelas . seu nmao e compa-
todos pressurosos por nheiro de lutas: Vá, 
verem o homem q ue agora, tambem, "legi-
possu1a mais terras t irnar" o seu. rabuli\m10 
que tôda a Comarca em S. Pau1ó ; forma-se 
de São Simão. em direitõ, que sem pre 
Não faltaram , apesar foi o seu bonho doura-
do imprevisto dessa do. ln feliismente, Ti-
f.Jsta , os ab raço::; do nh:rno quando já era 
Dr. Pedro Arbnes e de visto em São Paulo, no 
sua fil hinha - ã meni na forum, 11a T ribuna do 
do "periquito" méls J uri e nas cal!!as dos 
desta vez , não era es- políticos mais renoma-
ta a bater as palmi- dos da época- no ter-

. nhas, a gritar à vist a I ceiro ano de direito, 
1 do presente que meu caiü, ceifado pela mão 
pai lhe fi zera . mas to- impiedosa. da morte . 
do um bando de mai- Batist a, aborrecido 
tacas, maracanans, ti" com esse acontecimen-
nvas, papag:nios, araras no e recebendo • cartas 

pessoas q ue v1s1- é ma is cartas do ami;o 
tavam o band eirante 1 Sancho F igueiredo, a 
que em rne10 dessa lhe d izer que os intru-
gralhada. louca , sorna sos estavam i,n,vadind o 
satisfeito, senti ndo que as suas terras, partiu 
d isse Camões : " C omo com tôda sua família , 
é doce o. louvor, a j us - pais, irrriãos, sobrmhos, 
ta glór ia do~ prop n os para Cam pos Novos 
feitos q uando tão soa - ,:lo Paranapa nema. que 
dos''. ' era' na ocasião , r, 1 u-

V end eu Severo Ba - gar mais habitável da 
tista em s· Simão com (confinua) 

---------- - -------- - - -
VC,LTA 
Hoje tu voltas: .. 
Um dia tu partiste 
dizendo me não esquecer, 
jurando um amor eterno, 
implorando que eu a esperasse ... 
Hoje tu voltas ... 
E em tua ausência ' tão longa 
a saudade era cruE:l 
porém mais cruel era o seu proceder ... 
Hoje tu voltas ... 
Voltas jurando um amor, 
que, agora sei, é falso apenas ... 
Voltas dizendo ainda me querer, 
e sabendo que ainda te adoro ... 
Hoje tu voltas ... 
Mas não te -quero mais! ... 

• 

, . 
Q t1mo 

, e 
M elhor ainda é o financiamento da 

Inter-Auto-Peças Ltda, 
Ru9 Paraná, 126 O- T elefone, 27 

J acarezinho 1 Paraná 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escrit~rio d e _ Contabi id~ 
Sob a responsab ilidade de Yed0

1 

Santos Costa 
Serviços Gerai~ de Contabilid!!! 
Rua Coronel Bat ista , 326 J acarezillhO - - --- - -~------~-
fábrica de Móveis Aveni~a 

==== D E ======== 

matio. Adati 
Agora sob nova direção, avisa ,aos 
seus distintos fregueses e amigo! 

que está a atender em qualquer 
., serviço do ramo. 
Instalacão come-rcial e móveis . . 

em geral. 
A v. Getúlio V argas, 487 ná 
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POLITIC0S 

A nota de maior sensação da sema-
~a Política, foi a que surgiu inesperadamen-
e, ~egundo a qual esttuia Eendo sondada a 

Possibilidade do sr. Benedito Moreira se 
ca ct·a n 1 atar a Deputado FedAra,l tendo e - ' tomo companhoiro de chapa, para Depu-
ntdo E~t~dual, outro elemento de J a~arezi-

o. Varios nomei; estão sendo cog1tJados 
Para completar a chapa, • 

Continua licent•iado da prefeitura 
~Unicipal o sr. Benedito Moreira. Deverá 
ztssuniir, porém, autes do dia dois de de • 
prm?lº• por o_casião da eleição do novo 
tá e:i ente .da Câmara e , em seguida , deve -

ornar a se licenciar. 

Pre De todos os nomes surgidos até a 
0 sente data para a deputação E~tadual 
dequ~ ,8~ apresenta com maiores chances 
co ~Itori~ é o dr. H [,roldo Bianchi. Médi-
um enq~1sto em tôda a regiã.o. apoiad•) pM 
ba, Partido que sem dúvida alguma é de 
r/Jªnt~ fôr(;,a (PT.B.), deverá o Dr. Ha-

o B1an~hi conseguir grande votac:fi.o. 
=-:...-= 

Pllra Outr? _f~tor que deverá ser . <lecisi_v? 
forzn ª. vitoria do Dr. Haroldo Bianch1: 
da c~~a chapa com Dr. Miguel Dinísio, 
to Pllade de Caniburá, que será candida-e o . . 
ta] I _mesmo part·do a Deputaoo Fede-
Pa • 

5
n~isc1.1tívelmente. concretizada tal cha-

• er" a • f d • e corn m~sma a ma18 erte a região 

.,..:,·: ..... 

o seu confôrto! 

LI 
9,5 P~S SUPER-LUXO - POLICOLORIDO 

FAÇA SUA COMPRA HOJE-
PAGUE O PREÇO DE SÃO PAULO 

Cr$ 39.450, à vista 
ou em plano de pagamento à sua escolha! 

CEDHIS/UENP 

enormes possibilidades de vi-tória. 
== 

o O melhor e mais moderno gabinete 
fabricado no País. 

Freezer") poro o rápido congela-
mento de carnes e peixes. 

Na se \rernact man_a findB, o sr Ney Braga, go-
dip\orn Ot-eleito do Estado do Paraná, foi 
tre ontdo. Presentes àquela solenidade, en-
Lessa, f~f~~-os srs. Lauro Luna e Gustavo 

o O maior congelador existente, onde 
ccbe um leitão ou um 'peru, inteiros 
(32.200 cm 3·) 1 

o Possante e silencioso compressor 
P-91, econômico e de alto rendi-
mento, fabricado sob licença da 
T ecumseh Producls Co. (U. S. A.). • • Ampla gaveta plástica ("Quick 

FUNDADA 
EM 1899 

Sant~\ Ben~dito Cardoso da Silveira, de 
C,sa e· n_tôn10 da Platina; será o chefe da 
Ll\ssa til no novo govêrno. E Dr. R,rnl 
tá O 8. e Londrin~ se· 
de. c:ecr~tário da Sa Ú · I 

Ne,, th P•re assim o sr. l 
i-n " Brao-

RUA PARANÁ, 9t i 

"•
1essa d 0 ª sua pro-\ 

g\lnt e governar com 
tior,e p~oça e do i~te- l 

rincipalmente. · 

••• 

AcougueUniãoeAcougueComercial Â Asscc1AçÃc RLRAL DE JAcARez1Nno 
-- • 1 Ccmunica que se ach:1 aparelhada para revender 
de Ylieo.ruw. maito.n.i e 2!an,ci~co. mattoni 

Comunica aos seus fregue~es que o pre~o da 
carne atual e o seg·ninte: ' 

TA BELA ANTIGA TABELA ATUAL 

Carne de 1.a f./ OS$0 Cr$ 1 ~o,oo 
. e/ • , 100.00 

Paleta sem osso » l 20,00 
, e/ os~o » 100.00 

Arsem s/ osso • 100,00 
» c/ O<;SO » 8~.00 

Cai ne Moída • 120,00 
Costela , 80,00 

Cr$ 120,00 
» 100,00 
> 100,00 
» <J0,00 
, 80,00 
» 70 ,(10 
» 30,00 
• 60,00 

Rua Cel. Bstista, 228, Filial: Rua Padre Mcllo, 

Açougue Comercial ue Francisco Marton i, 
1-?ua Ccl. Batista, 

-ADUBOS CAMPEAO 

1 aos seus a'iscciados, (cm desccnto, o seguinte: 
1 
_MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL 
Arados 
Carpideirés 
Adubadeiras 
Cultvadores 
Armações 
Bico de Pato, etc.. 

VACINAS 

febre Afto$a 
Cristal Violeta 
Mangueira (Manquinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrotinho 
Infecções P10gêniCi1S 
Paratifo do!> Leitões 

SEMENTES 

Milho Híbrido (Cr$ 21.00 por quilo) 

1 
Arroz Amarelão e Platão 
Feijão Mulatinho 
Mucunanã 
Alfafa, etc. 

'OUTROS PRODUTOS 
Arrenal tTônico) 
Embrocação Branca 
Clíconato de Cálcio 
Linimento Salicilado 
Líquido de Dakin 
Oleo Canforoào 
Pomada de Sulfanilamida 
Sudoril 
Sulfaguanidina 
Uroina, etc. 

1 Rua Paraná, 763 Telefone n ° 5 JACAREZINHO 

Organização Boa lnd. e Com. Ltda . 
Rua Paraná, 1179 - Cx. Postal; 85 Fone, 59 
J acarezinho - Paraná 

Coopere com. o Banco . de San-
gue da Santa Casa ______ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-__ -_--------~ i --=----,,-------------------------------------
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-Retalhos da Vida-1 
-1-=-=e: = ·=====~ "' 

Srn olhar era tr iste e parecia al 
pequeno, única recordação de uma fe 
corpo magro de mulher doente. Ac 

go cansado. Em seus braço!, seu 
licidade efemera. O vento cortava 
onchegou mais amda o menino 

tremia de frio. 
re tantas. 

filho 
seu 
que 

fio ligeiro de água já escorria pela cal~ 
Aquela noite era mais uma dent 
A ga roa começava a cair e um 

çada, vindo a tocél r seu'! pés descalço 
- E stou com fome! gemia a pob 
Duas grnssas lágrimas escorrera 

s. 
re criança. 

m pelos seus olhos tristes. Como ali-
mentar aquêle menino? 

A tosse a atacou mais fortement 
ro acalenta va com sua voz rouca seu 

- Dorme, meu bem. Dorme ... 

e e em convulsões entremeadas de cho-
filho pequeno. 

E entoando uma cantiga de nina 
pobre pequeno, a fim de que êle e,qu 

r procurava assim distrair a atenção do 
ecesse a ausência do alimento tão de-

sejado. 
O vento, com a chuva que já ca 

na parede, enquanto seu filho dormia 
morte um dia levara. Nada deixara, a 

ía fortemente, aumentara Recostou-se 
e ficou a lembrar o pobre João que a 
não ser algumas dívidas. E uma por-

c;ão de saudades, t.lmbém. 
sse, a fim de não acordar Procurou abafar novamente a to 

Passos apressados na noite chuv 
Lembrou o dia de seu casamento 

o pequeno. 
osa vez por outra se faziam ouvir . 
... Quantas 

dia elo nucimento de seu filho .. 
esperanças .. , Recordou o 

- Vai ser doutor ! Dissera o Jo ão. E para comemorar, abrira uma gar· 
rafa de vinho. 

Depois ... a doença, a falta cada vez maior de dinheiro ... até que um dia 
êle morrera ... Deixara -a sezivha, sem amparo algum ... 

, Olhou a ponte ao lado. Levanto u- se com a criança e atravessando, sem 
sentir, a forte chuva que caía se spr oximou da ponte. 

Onde vamo&, mamãe? 

i 

. 

R VITRA UX 1 M M G G 1 
JANELAS 

BASCULANTE DE CORRE 
-

lnd~ e Com. de Madeira e Ferro Ltd 
Rua Dr. Heráclto, 457 

1 
PORTAS AR-1 JACAREZJNHO 1 

1 
PORTÕES T1STICAS E GRADES ONDULADAS Estado do Paraná --.. 

-
AGÊNCJA COPACABANA - -

i:.! -.. ·-i:.! JORNAIS E REVISTAS 
i:.! 

RUA PARANA, 959 
-.Ulli ~-

-
""' LAVRADOR~S ATtNÇAO 

Dentro em breve o Frigorífico de J acarezinho 8/A fará 
inauguração de sua fábrica de rações e irá necessitar de gra 

PJ 
i!I 
rJ 
il 

Não respondeu. Olhou o rio que 
seu drama e o drama de séu filho ha 

corria velozmente. E. segundos depois 
viam terminado ... 

quantidade de mandioca em raspa eu em natura. 
Portanto, lavradore~, comecem desde já o seu plantio d~ Iíl 

dioea para o fornecimento ao frigorífiGo de J acarezinho S/ A, 
9,Jl' 

por-
que . o seu lucro :será certo. . 

Silveira Santos 
-

João Tavares de Arruda 
Banco de San- = MÉDICO Coopere coin o 

gue da S anta · Casa Rua Cel. Baptista. 168 - Fone, 120 - Jacarezi . ---------------------------------------------------
coMPANHIA [:rísto Rcí DE ARMAzENs GERA1s 

--IIIIJIII••-----

S - Ã O 
MATRIZ 

PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - J acarezinho - Londrina - Maringá 

FILIAL EM SANTOS 
A RMAZ:ç:M: Rua Viseonde de S. Leopoldo, 161 - Fone. 2~513 7 
ESCRITORIO: Rua do Comércio 2s - 2.0 andar - Esquina da Rua 1 s de Novembro 

Armazenagens em geral- Catação -Preparo -Ensaque e embarque de café 

Serviço eficiente 
DIRETORIA ------

·fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

Merlino Prestes 

~:;:==~~~'::::. - ,: r~ 

- Pessoal habilitado - Presteza e seriedade 
CONSELHO f ISCAL ------------

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas ___,,,,.' 

>tMOll<B»i:Z:-lffi&2~º ~ ~-----=~--.........,.,,__.,.,_ _____ ------~ 
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Será I ici da a Construção do 
Teatro. de . Bolso do e. . T. 
Vassou radas. • • 

P or Vassourinha . 

gs mulheres, sempre mulheres 
A mulher do Sr. Zico deu agora de andar nos Bares! 
Ué, depois de velha deu de beber? _ 
Nada disso "velhinho", ela anda a procura do Zico ... 

d d As mulheres estão substituindo os homens em tôdas as ativi-
a es. 

Mas em compensação, agora a Dona do Lar é o papai aqui... 

Por falar em mulher como vai a sua Noca? 
S Se você acha que a Noca é mulher, diga-me lá uma cousa 

r. Joaquim, o que será então Elizabeth Taylor??? ... 

6 Ocê viu como aquela pequena dirige bem? 

E ntem passou por cima de um cachorro e nem sentiu ... 
o cachorro? 

Bem, o dono cobrou Cr$ 200,00 .. 
i"--,___ ________ __________________ ,_ 

cada uma 
Por Caramujo 

s~b foi O re telegramas, há o caso daquele abastado brasileiro que 
Passear na Russia. 
L· ª chegando, morreu. 

Íhes À família, então, do morto, recebe um telegrama comunicando-
tlifác:i~ acontecimento, e perguntando o que fazer com o finado Bo-

Da • qu1 enviam outro telegrama: BNy 
• IE Nos VIA AÉREA RESTO MORTAIS BONIFÁCIO. 

Para Dias depois, em avião especial, chega um caixão. Abriram e 
tu~so_surpr~sa de todos não era o Bonifácio, mas sim um general 

Outro telegi:ama: 

:~VCEBEMOS GENERAL RU3SO, O QUE FAZER? 
IE-Nos BONIFÁCIO. 

Resposta russa a · êsse telegrama: 

~N1~ERREM GENERAL COMO QUIZEREM. 
l'AltEiNlFAcro ENTERRADO TÔDAS AS HONRAS MILI-... 

~-------
LAR SÃO VICENTE PRE0 

~A DE SEU AUXILIO 

No decorrer da se-1 Em conversa com o deverá estar concluida 
mana finda, tivemos a sr. Jofre Elias, atual dentro do espaço má-
grata notícia de que o I presidente daquela agre- ximo de seis meses. 
Teatro de Bolso do miação teatral, o mes- Oportunamente volta-
C.A.T., velha áspiração mo nos informou do remos sobre o assunto, 
dos amadores de teatro júbilo reinante em toda informando aos nossos 
em Jacarezinho, terá a a família catiana, adian- leitores sôbre o anda-
sua construção iniciada tando-nos aínda que, a mimto das obras. 
ainda durante a semana parte inferior cio Teatro 1 
ora entrante. de Bolso do C.A.T. - ••• 

·- PEÇAS PARA 

F ord-Chevrolet-J eep 
AOS MENORES PREÇOS DA CIDADE 

1 AUTO PECAS • VELLAME L TOA. o 

Rua D. Fernando Taddey, 931 .. J acarêzinho 

• 

A nova Papelaria e Livraria 
situ a.da à Rua Paraná, 797, em J acúrezinho, já está ofe-
recendo aos seus fregueserB novo e revolucionário plano de 

vendas. Visite-a para. se certificar. 

O Máximo de 

SEGURANÇA E 
RENDIMENTO PARA 

SEU DINHEIRO! 
Seja grande ou pequeno seu capital ou suas economias, Crescinco 
lhe oferece o máximo de rendimento e segurança. No Fundo 
Crescinco, o di nheiro que V. economiza para assegurar seu foturo 
conserva todo o poder aquisitivo. Basta di u r que quem investiu 
no Fundo Crescinco há pou·;J mais de trêa anos, dup licou, 
pelos rendirn eutos di6tribuíuos e pela ·val0rização acurn ula<la, o 
valor inicial do seu investim ento líquid 0. É mais fácil investir 
no Fundo Cresci11co do que em qualqu,,r outra forma de 
invenão. Procure mai s inform a1;õ ·e, boje, sem coml)romisso, 
com o represe11 tan tc Cm- ci nco desta ridnd e, no end e1êço abêiixo: 

-- Pa-ulo Pompêia Coutinho 
Rua Cel. Alcântara, 514 - Fone, 134 

FUNDO CRESCINCO 
-0 MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMÉRICA DO SUL 

• 
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O janta r organizado pelas normalistas 
domiDgo pa~sado no Jacarezinbo Clube, este· 
ve muito bem organizado e bem frequen tado 
pela nos~a socieJ ade, predominando a al2, 
moça. 

Após o agape tivemos a oportunidade de 
apreciar uma demonstrnção de dublagem pelo 
artista da TV can&• 13 de São Paulo, ó jo-
vem Gilberto Infante. Dubla.gero muito bem 
feita de Samy Dav is Jr., pois que o refe rido 
artista já recebeu medalh a na capital p!'.ulista 
como o melhor artü,ta da semana. 

Seguiu-se d t-" pois uma brincadeira dan-
e;ante muito animada, .estundo presente en-
tre outras as seguintes pessoas: Dr. Nivaldo 
Conter e Sra ., Dr-. Otavi0 Mazziotti, Profes-
sores Dom bielo, Homero, Wilson, Darc,y, 
Srtas. Virgínia, Yarn T elles, Lalá. Rosi Bo-
nin, Antonia Bueno, e Estela Bueno. Sra. 
Nair Alcântara Moreira acompanhada de seus 
filhos. 

Not.ou- ~e ainda a pre ença do Sr . Benedito · 
Moreira e Sra., Sra. Ilka M. Baldtassari e 
outras pessoa$ que os acompanhavam. 

Dr. Fontes <le Noronha organizou cm 
sud residência um nl!no90, ao qu al compare-
ceram o Sr . Benedito Mo:·eira , D r. Heitor 
Pereira, Sr. Oswaldo N assar , T eve data mar· 
cada- para esse encontro d ia 13 p. p. o qual 
transcorreu em grande cu.maiadugem, tendo 
Dr. Fontes de NGronhu co r,respo ndirlo plena~ 
mente como amigo e ao fritião da reunião. 

Parece que já e::;tão quasi concretizadas 
as bases para o grande baile do dia 10 no 
J acarezinho Clnbe e pelo que consta marcará, 
data com um magnífico desfile de modas. 

~~:aran, 
Di:1 14 foi o Sr. Sebastião Agui11r ho-

men_ageado por seus amigos rot:arianos, que 
com pareceram l\ sua nugnífica residêacia pa-
ra cumprimentá-lo pela passagem de seu ani-
ver~ário. O aniversarianh que é muito esti~ 
mado em nossa sociedade ofereceu à seus com-
panheirG>s de clube uma magnífica recepção. 
Pe.rnbens de Nossa Sociedade. 

!HHH!H1il 
O Clube dos Papngaios, ainda continua 

a ser pouco frequentado, apes!H' de sua pis-
cina já estar em c0ndições de praticar nata-
ção. Com o calor que reina em nossa cidade 
certamente logo ae iniciarão rom mais fre~ 
quência as reuniões de nossa 1ociedade na-
quel+3 clube campestre . 

StlHJIHH! 

Para o reveillon deste ano como todos já 
sabem teremos a orquestra de Rui Rei. Pa-
rece que teremos inovações para essa noite e 
logo que eati ver concretisado, contarei nesta 

; coltJ,na. Posso garantir que se for confirmad® 
j t erá êxito. 

O CAT demonstrando mais uma vez a 
sua vontade de engrandecer nossa cidade, deu 

SEVERA 

lJllClO esta. semana a constru~ão de seu r 
tro. T eremos de inioio a construçao dof 
tro de Arena e um amplo salão _de ª\ 
J acarezinho contará assim com mais uOl 
cal pa ra grandeo r-euaiões. 

WDBIIDlffl 

Por hóje é só. Até a próxima ... 

CONVITE 
A LIGA DAS SENHORAS CAT~íj: 

CAS convida o povo desta cidade par:diO 
sita r a exposição à rua Paraná, no pr 
do Cine-Hotel Consórcio. . 9 10 

A E:.x posição estará aberta nos dias ' 
e l l de dezembro próximos. ve' 

Assi m tod os terão a oportunid1:1de de cri· 
rificar o tra balho da Liga em prol, da 
ançã. pobre. zsl 

Junto a exposição, num pequeno B\11• 
bene fici e 1te , ebtarão à venda tra ba1boS e 1•"' 

oC" fecci o1. ados pelas senhoras da nossa, 8 
11 rs 

da~c e cuja renda. rever terà, no ~otal , t~o-
t)S departamentos da Obra do Berço e 

. tário. _ _.--/ ·-- -------~ 

------------------------------·---------- ----
0 da Carne ... - lave e l ubrifi ue à neite 

1 O Posto São 
Com o aumento que I üs dois estão dificílimos. ramos vegetarianos não =====·= ==== ===== 

Por Espantalho Cri@Y 
,tem sofrido a carne Torna-se necessário e criando mais galinhas, f 

t , lt' t • . . I de n. ma!z,e,(J.6., P.i.n.to. nes es u imos empos 1 1 nnperioso por um para ou vamos procurar o~ 
aumentaram ta::nb~m, 1 deiro nessa série de rou- 1 calizar êss~ bando des-
t.r.emendamente o núme- bos, pois os únicos que carado que estão rou-
ro de amigos do alheio. estão comendo carne são ba ndo tôdas as noites. 
O que se tem roubado os ladrõ ~s. O si ,tema 
mais nesses últimos dias, emprega<lo pela Guarda 

"'ªiJe Comunica aos seus clientes que iniciou os .:, 

- trabalhos noturnos -
tem sido GALINHAS Noturna de ap:tar nas E, por falar em la-

Aqueles yue possuem esquinas, está errado, drão, há o caso claque- Lavagem e 
em seus quintais uma pois avisam os gatunos le Guarda que corria 
meia dúzia de PEN O- da localização do Guar- como um .louco a traz Lubrificação 
SAS não sabem mais da, facilitando-lhes o de um ladrão, gritante: h ra• 
onde escondê-las, ooi" serviço. - "Pega! Pega!" atê às 22 0 
os larápios agora mais Não acuso aqui nin· Nisso, uma senhora, 
adestradGs, já levam as guem de ser ladrão de parando êsse guarda lhe ... --------~-•--~-- ~ _____ .,.,. 
galinhas engradadas, ou galinha, o que posso ga- diz: --.-..----•--=--------=- - -_, ______ """"' _____ __ 
dentro do próprio cai- rantir é que as INFE-t - Porque o senhor 
xão que o dono impro- LIZES PENóS .l\S' es- não usa o apito? 
visou para não ficar tão desaparecendo, to- -- Pois é justamente 
sem elas. dos reclamam, mas ne- o apito que o miserável 

Agóra eu não sei se nhuma prisão tem sido roubou ... 
agarro o ladrão, ou se feita nesse sentido. 
agarro um policial. pois De duas uma ou vi- ••• 

Bem no e-oração da cidade 

C,huri·asco-Pizza-Frango· Linguica .. Lombo de porco-Sa1gados. 
Aceita -se enc mendas de salgadinhos . 

CHOPP CHOPP - CHOPP 

Caminhões Scania VabiS 
. cofl' 

VENDE-SE novos, O km., pronta entrega em excepcionais . 
a1i· 

dições, com pequena entrada e o saldo em 36 prestações met15 

Pe!O 
ou Tratar com Ivo ou Renato à praça Rui Bubosft, 216 

_________ t_e_1e_f_o_n_e_1-_s_-5_,_e_m_J_a_c_a_re_~_i_n_h_o_(P_r_)_. ---~ 

À 
11C• 

com puheira de aço. Quem achar fa"º' 
'li 

R ELOG 10 Perdeu-se um relógio marca «ETERNAMA e11· 

tregar na redação deste jornal. e será bem gratificado. ,,.,.~ 
Rua Paraná, 961 J aoarezioho 

·------- ----- ---------------
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PORTES 
A TRIBUNA COMEN·TA ---------------------Associação Esportiva de Jacarêzinho com-

-pleta 22 -anos de existência 
Dia 10 último, a Associação Esportiva J acarezinho, Yma 

das mais tradicionais e gloriosas equipe~ de Estado do Paraná, 
~omp~e~ou o seu _22. 0 ani\'ersário do _fun dação,_ existência replet_a 

e, ~lonas e tradições, sendo a querida agrermação um dos patn-
~o~_ios esportivos e verdadeiro orgulho para o esporte de Jaca-
rez1nho. 

As grà.ndes épocas, como esta, fazem lembrar e recordar os 
~randes ac·rntecirnentos. A atual, por exemplo, levou-no~ a folhear 
ocumentos históricos, para muis uma vez trazer-nos a públieo f~ Pouco da vida da Associação Esportiva, que nos idos de 1938 

01 fundad 2. p,H um grupo de esportistas, idea.listas e capricho-
~
08 em formar urna representacõo de futebol e outras modalida-
es_ esportivas que viessem mesmo fazn ''tremer" os corações dos 

apaixonados . E foi nessa ocasião que surg iu a. A. E. Jaca-
ttinbo, clube que mais tarde viria a ser o orgulho de Jaoarezi-L ~· e porque não dizer do próprio Estado do Paraná. pois o 

eao do Norte tem condignamente representado esta cidade e o 
~stado em compromissos futebolísticos com representações de ou~ 
raa Pisgas 

Fio ,,Se~s fundador~s, Pedro Vilel~, Mario _Bertoizi, Sebastião 
t' renc10, João Reis, Ernesto Aguiar, Anton10 Galerar1i e outros, 
lVeram a fehz idéia de trazer à luz a Esportiva, para posterior· 

:ente se sagrar por rliverilas vezes Campeã-regional e sempre co-
11.: das. mai;:; possantes e disciplinadas equipes, Ü,to nd fase do 
se acloriemo. QuanJo passou ao profissionalismo. aí então soube 
fornpre representar J acarezinbo. tirnto aqui como fora, inúmeras 
lo ra.rn as vitórias que conquistou e continua conquistar, p0is, após l>;Jª ausência, o Lf~ão do Norte voltou a "urrar'' no Estádio 

ro Vilela . · 
nã O tricolor chegou a disputar o título máximo no Estado, 
caº 0 conseguindo por contingentes do esporte Sagrou se Vice-
Cel~Peão do Paraná por duaR vezes Sua. equipe sempre foi um 
C:e t!Iro de craques para o futebol brasileiro, como Ozires, üdil-on, 
I3a~~• M.e!ado e o inesquecível campeão bra8ileiro invic·to Levy 
ohe ª88tlri, o sauduao Mucu, que com suas magistrais defesas 
-M gou a fazer vibrar a pia té1a do maior estádio do mundo o 
glo~~a.canã. E muitos outros craques surgiram e t1inda surgirão da 

1º8ª Jaqueta tricolor. 
do PConta atualment,e a E3portiva com um dos melhores estádios 

Por Ivan Pereira 

Campeonato Regional 
e. A. Ypiranga 4 X C. A. Pinhalense O 

Plenamente superior, 1 pugilato. Serenados os 
desde o primeiro minu- ânimos, logo depois, e-
to de luta, o Ypiranga ra Pescocinho quem a-
obteve domingo último tingia Marinho. Nova 
merecido triunfo sobre confusão que, como a 
o Pinhalense, pela con- primeira, foi logo sere· 
tagem de quatro t en- nada, e tudo isso a-
tos a zero. Entretanto, conteceu sob as vistas 

Valin, Fuminho e Ce-
leiro; Mor,ais e Leôni-
da,s; Marinho, Nêg;o, 
Loiro, ,I oãozinho e De-
mn. 

Árbitro: Orlando Lu-
na - Péssimo 

aresar de seu forte do sr. Orlando Luna, CAMPEONATO 
predomínio, o Ypirang11 árbitro (?) sem pulso JUVENIL 
somente conseguiu con- para conter as jogadas Dia 10/11/60 
solidar a vitória IH\ e- mais ·violentas e técni-l XV de Novembro X 
ta p a complemeotar, camente leigo em re- Cristo Rei. 
pois seus aventes nfio I gras de futebQI, enfim, Devido ao mau tem~ 
foram felizes nos arre-! desses juizes que a mal po esta par.ti_da foi in-
mates finais, na pn- dirigida liga regional terrompida no interva· 
runra fase. O pinha- mantem, e ílue sornen- lo da primeira fase, 
lense tentou oferecer te acompanham os clu- quandq o score era de 
jôgo de igual para l- bes com a õ.ntenção de um tento para cada la-
gual com seu antago- ganhar pontos fora de do. 
nista, mas não teve casêl para o quadro que Dia 12/11/60 
forças suficientes para o acompanha. Juvenil Agroceres 3x 
conter o melhor volu- O prélio, qe um mo- Juvenil Olaria 1. 
me de jôgo e de pro• do geral agradou mui- CAMPEONATO 
dução apresentado pc- to. Bastante movimen- AMADOR 
ios seus antagonistas . tado e com boas joga- Olaria. 1 X Agroce-
Estes, mais na d1.1fen· das de ambos os lados res O 
siva e trabalhando cvm 1.ª faee·- C.A. Ypira.n- CAMPEONATO 
melhor objt~tividade no ga 1 X Pinhalense O - V ARZEANO 
ata.que (mormente de- Goal de Paulinho. Dia 13/11/60 
pois da entrad!i de E- 2.ªa fsse - 4 X O - Goals América 1 X • l\1a-
nio para a meia direi- de· Pescocinho, Pisca e rumby O 
ta e f\ consequente des- Pã0 de Ló. A Tarde, preliminar 
locação de J urioho. pa- Quadros - Ypiranga: 1 de Ypiranga e Pinha-
ra a defesa-), envolve- Farias, Damas Sócio lense, jogaram amisto-
ram os pinhalenses e é Fernando: La Luna sarnente o Cristo Rei 
vazaram suas rede3 por e Phonlor; Pão de Ló 1 1 e o Set~ de Setembro. 
quatro vezes, o sufici- J urinha, • Pescocinho, Vitót'ia do Cristo Rei 
ente para registrar in- Pisca e Paulinho (Enio) 1 por dois tentos a um. 
coutável triunfo. Piuhalonse: Moacyr; 1 . 

OCORRÊNCIAS araná. 
corn Nesta datn, em ·que tudo é alegria, conta a Esportiva em $0U Aos 12 minutos da 
deni8ºdo com hornens com H maiúsculo, como J ofre Elia~, presi- segunda fase, o meia 

,...~..-.~~..-.~"" ,••••••e•••••••••••••••••••••••••••••~-, 

forç •e dos melhores que já se teve, Autonio Galerani. outro es- pinhalense Nego, após 
ado dirigente e outros incaIJsáveis membros. ser fintado por Fhon-

t08 / todos, nesta data festiva as congratulaçõe~ de perenes vo- lar, atingiu-o brutal-
te a. 1 Progresso rle s ''Tribuna do Norte" e que volte novamen- mente. Houve o rev1-
Bt1p ~zer vibrar ,no Estádio Peclro Vilela a gloriosa A~sociação , de, entraram outros e~ 

..........__ ortiva Jacarezinho, o "Leão do Norte''. \lementos e registraram-

•~-----------·---------------- se algumas cenas de 

ÇONVITE 
zr:vr:~-

I!)(::rnos o prazer de participar à V. S. e 
C:ia e· Familia, que estará em nossa Farmá-
lista da sua inteira disposição, uma especia-
t~Ilde.1º Dept. de lieleza Coty~ para a~ 
~leza a ~raciosamente sôbre tratamento da 
de 21 â Maquillage" cientifica no período 

e Novembro a 3 de Dezembro. 
1 Àntec· 
a aten ~Panda os noisos agradecimentos pe-

te, So}_ç~o que V. S. dispensará ao presen-
ta, ernI<:itamos reservar desde já a sua ho-

nossa secção de perfumaria. 

Atenciosamente 

~---F_a_r_m_á_c_ia_s_a_n_t_o_A_n_t_o_n_iº __ -

Bacteriologia- Parasito!ogia - Sorologia 
Bioquímica - Provas funcionais - Tu-
b11gem duodenal - Banco de sangue 

Rua Paraná 977 - Jacarezinho 

FOTO ART 
JH lllffiÚJ.J eJu 
Jaearezinho 

J.himaka 0-a 

1 - Para.na 

i
• ·i CASA AUREA 
: J. 8. Almeida Leite : 

I: Artigos para presentes Confecções fi~ =i 
: nas Bijouterias - lãs Pinguin. 
: Rua Paraná J ACAREZINHO 
• • 

L.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·• • • • • • • • • • • 1 V~~~~~...,, 

fintônio l\ossi -
- ADVOGADO -

ln•entários Questões Trabalhistas - Causas 
Cíveis, Comerciais e Criminais - Contratos 

e Distra toa. 

Rua Paraná, 977 - 1. • andar 
Salas 4/5 - Fone, 141 

EDIFÍCIO ALVORADA 

JACAREZINHO PARANA 
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50 dias após as eleiçõe.s : 

, 

Cáps11las 
Por Pica- Pau 

Não vãn rne dizer que eu sou o cul pad o .. mas 
o JÁNIG afii-m ou que a úni ea, Poheia que vai 

existir no Brasil. é a mil itar ... 

Acbu qui us h om i du 
asfartu são tudu du Hiu . 

Por que? 
Cê viu só cu mu t Pm "on -
da" nu a siad u? ... 

Ha-hn ! Bo t ei r emé-
dio nos per nilongos 
lá de casa. 
E ê)e!,? M orr eram? 
Nãü! Mas tngorda-
ram!.. --------~--- --:r:e,-----...: 

Acho que o .J ânio só vai po r prfl fora 
os 'cabras'·' que uão tn-t b a llune111. 
Chi! Co rno ,-ai ficar p ouca gente!... 

Por que será qu~. de repente os funcionários das repar 4 

tjções corneçaram a atender . bem todo mundo? 

·Encontro um sujeito todo imundo de barro. 
In·dago O que aconteceu: 

Você não está me reconhecendo? Sou o Vas-
concelos e acabo de passar pelo desvio. 

Acho que o trânsito 
anda CcHnplicado 
nas imefi iações do 
Bar Marnjoara. 
Ué! Por que? 
O guarda de trânsi-
to fica lá o dia todo. 
Ham bão. • 

Ouvi dois toccediores: 
Você viu só a briga ão -
mingo no jôgo? 
Ora, iRso são coisas do 
futebol. 

Do futebol. não: do box! 

Tão eoraioso.· mas tão corajoso mef:rno que 
arriscava até a jogar futebol! 

Vamos ao jôgo? 
Ih! Vamos sim! To doido pn\ ver uma briguinha! 

Bom no duro mesmo é ser guarda de trânsito: 
nao se faz nada! 

Aqui em Jacarêzlnho 
não te111 mes1no serviço 
para u m guarda d e 
trânsito. 
Epa Para lá. É só que-
rer que tem. Como é 
que para o outro tinha? 

A entrada do- Ney 
no governo será no 
dia 31 "de janeiro 
E a saída•/ 

- • Que saída, siô? 
Dos maus funcio.ná-
rios, orai 

CEDHIS/UENP 

• 
1 
1 

d. ti O pleito de tres de com cartazes pregados, . portuntdade de iz • en· outubro já vai -muito enfeiando o aspecto ur- certa feita. Agora, 
longe mas Jac~rezinho banístico da cidade, tão' em que a prop~· 

d d - ~-continua como se aio a I ando a impressão de ganda política nao 
3
, 

não se tivessem realiza- uma terra sem -adminis- tem razão de ser, g as· do as eleicões presiden- tração, onde inexiste u- nhou a cidade um Je-
ciais e governamentais. ma órdem _ superior for- pecto de local corllPdo 
Os muros e as fachada s çando os partidos e os tamente abandona ' 

1 

das casas continuan to - políticos a ' 'limparem" a aos mandes e ~ema;: 
dos eles pintados e pi- cidade após a realização dos de quem qu1zer •uvlr i chados com propagan- do pleito. zer o que lhe apro & 

1 das polítiGis. Já antes das eleições Que se tomem as~\ 
O t • • 1 t d 'd d •dA • ue aba ' s pos es prmc1pa - o aspec o a c1 a e v1 enc1as. o q rde'. 

ménte os da Compania não era dos melhores, já virá bastante ta 
Telefônica, continuam conforme tivemos a o-

• Calçatnen to: 
l1 Corrtpl tamente 

Abandonado! 
Pare(;e 

mente, 
muito 
aspecto 
cid lil d~. 

haver, real-
um dPsci&l!'o 

gran :le pelo 
urbanítico da 

Conforme noticiamos 
em outro local a cidade 
anda ainda impref;na-
da de cartfizes de pro-
pag1rnda políti ca Outro 
ponto, porém, que es-
tá a mêrecer reparns 

h.mbém com referencia 
aos passeios. 

Existem ruas com 
paralepípedos em J a-
carezinho· que são ver-
dadeiras temeridades, 
em virtude da exi'-ten-
cia de buracos enormes 
que surgem mespera· 
damente assim per-
rnanes1:;em por vários 
dias, às ve.zes até por 
meses. Caso típico é o 
existente na confluen-
oia das ruas Pádre Mel-
lo e Dr. Costa. Junior.. 

0 réf1l, 
No tocante, P ai' 

• cs.BIJ 1:1os passeios, o pot' 
sume identicas pro de-

- - é que, çoes. Assim ·oe e 
fronte ao Correi ct1l' 
Telégrafos local. \!ld~ 
çada' foi desmaoc pl· 
há já SESSENf;. 011te 
AS e até o pre:1gf 
moment,, medidll 611tí· 
ma se tomou no \ re' 
do de o mesro0 66 

para<fo! cid" 1 tagentes, é o que diz 
respl' ito ao calçamento 
Ja cidade, não só em 
relação às ruas mas 

Atf quando 8 
5 te 

de cootinuará 11 e 
E,:'Stado? 

-------=---_.,/ 

Poste 
de· 

·em vioS 
cair!· 

Nossa reportagem, na nhia Telefônica qu~ se 
semana finda, foi aler- encontra em vias de cair. 
tada por diversos mora- Dirigimo-nos ao local 
dores da Cel. Alcânta- e pudemos constatar da 
ra que, defronte ao veracidade da notícia: 
Tabelionato Rocha exis- em pleno centro da ci-

o' 
te ª~ t deira inteira1rien dessb9 

drecido, está a 1JC ?.o' 
os transeuntes q 8tliJO' 

eaÇ o' ali passam, ar.n1 uet J!l 
os eair a qua q . 
mento. 

J á começo a ficar com raiva do Janio e do Ney: te um post~ da Compa- dade, um poste de ma-
Nem tomaram posse ainda e o pessoal começci ================-=======- l 

-a prpcedel' direitr.>. Assim não terei mais ·1 dO· 
assunto para e_!:lcrever! ·------= Cidade limpa é cidade civilizct-,.,1 ------,-------------======-·-___________ , -----------~-------:-~ítº 
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